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A Verdade 
yc::a:z_ - - 3 

· vam p.ua acachapar os galiná
\ cecs de qualquer capoeir;1 menos Ad perpetuam rei Memoriam 
1 guardadJ. , 
\ A m.1i~ri~ com que s: ven- : 

--- . : i ceram ~s eleições neste co~ce- · As g1'ntes do «Novo Cavado)), em quem as ultimas eleiçõos 
Tem este seman.mo sido a-' lho, f01. bem uma prova da im- produzirnn uma enorme desdl.roa de bilis cliram a fundo sobre 

t~cado por diversos coleg~1s dLJ pop~larnfadc. de. que §osava 0 a mi 1fü1wt comissão manquée do P. R. L., atacando-a às cegas e 
..::oncelho, por n!lo comungar cm partido domm&msta. I orqua_nto õescaro.welmente. Ahi vai o troco. 
seus crédos politicos; d'aí áku-, o actual partido democratlco, 
nharem -nos de mo:l.1rqui.:os e o não conta qualquer adepto, a não 
nosso director de trauliteiro; or-1 \ser. qu~ se co~pr.eend.1 por de
isto é uma vingança m~squinha,' 1:1ocrat1cos os .dissidentes do Pª'." 
qttc salt1 :10s olhos de qualquer. tido ~em0cr.1t1co ... o que Sena 

1 leitor experiente que. o queira• estup~d<'. . . 
verifi:.:ar. j }.;ão ~os .refennarnos .ª se-

0 nosso nirc..:tor, respondeu mellunt~ mtnga se ~ão tossc
no Tribunal , liliL1r Especial por n.10s ob.ng:idos ,relas circunst::m- 1 
ter prendido bons rcpulilicanos c~as, pois que, so despreso mere
como Fclix Sclemites e José d); c1:im os que uzam de proce~sos 
Dão. Se os 11.ttuús npuhlicwws,; de canalhas e .que a q~1alq~1er cda
:e i;onsideram t:.m reliyion1irios de.r dlo c~;.tegonzado mtem101ente 
ti/o ilustres cavalh:?iro.~ só temos repugna. 
que lhes dar os pambeu$/ll.,. · I ~ós, e~~rev~mos de cabeça 
e ... r;iais nada. . . . . . 

1 
Icva:itada; ,i~m~1s _uzar~~o_s de 

~ lauoel doaquim Boaveoto1•a 
Demitido por um ilustre dessidcnte, 1'01• constar que 
aderiu ~ monarquia trauliteira, . . · 
Recorreu da sentença do sabia ministro. O recurso foi re
gistado, pelo correio, para Lisboa. Roubaram-no. Ne
nl~u.rn governo se podia pronunciar sobre o caso, porque 
otlcialmente n;"to houve recurso. 

E são estes os ho1u~stos que vem a publico atirar 
bma a quem lhes està imensamente superior?. . . Parvos. 

.João Bar1•os-Foi o pômo de discordia. 
.tm Espozende e um int_ruso gue 11ad.t fe_z peb sua terd, 
comparado coai essa ple1ade de benementos que pejam a 
villa de nórte a sul e a quem se deve tudo. 

Mas porque foi nomeado oficial do Reaisto Civil. tre-
meu Troia. ::'.> 

E altamente baixo que S~l)Cl- r.ro1..essos so pt opnos de m1..ons-
tos com alguma responsabilidade cientes que não sabem o .que fa- 019. ,l. lexandrt~ TOJR'•es •. "\.dministrador do conce-
moral e ci\•ica, procurem ames-! zem e compromet~m mmtas ve- lho. por ser presidente da Camara. Ainda não tomou pos-
quinhar-nos com o nome de mo-: zes o propno parti~? a que per- ; se. Como se trata de interesses bocais . •. sempre diremos 
nárquicos e digam que nos procu- tencen: e os seus dmgentes. ,. que recebe por dia 700 rs. Que desonestidade?!! 
ómos anichar no .partido liberali Ju1zo!!! · · · E no entanto.houve aqui em Espozende quem recebesse o 
para de certa maneira coordenar a • a oD:o: i • ordenado de secretario d:i Gamara, de administrador do Con-
nossa orient<1ção inteiramente re'l·, O amor abraça tudo, mcno~ cellw em Comissão e uma subvenção do Governo, que ar-
tista. . . · 1 o futuro. ç.wa poruns cem mil reis por mez. 

Não :veem esses energume-i ·•· Bem S<lbemos que é uma questão bocal . .. 
nos um palmo adiante do nariz, Ao Snr. padre Chaves Faz-lhe falt:i, coitados!! l Tão ha bem que sempre dure 
d'ai as consequentes besteafüla-; nem mal que nunca acabe. 
Jes que vomitam estupida111ente l O que há é falta de vergonha e um atre\'imento sem limi-
pelas colunas de qualquer sema- ~ Ill.mo Snr. tes. 
nàrio mais ou menos facioso, 1 

1 Em alguma coisa, porem, elles tem razão. 
nao se Icm?r:111do que se vences-! \~. Ex.ª Rev .ma i~1sultou-n~e 1 i ~ós, que estam?s no poder hà 40 dias, deviam os nesse tempo 
sem as eleições eram todos au- por dizer que •1S ma1s compn- , arranpr ,1gua, luz, v1acções ac.eleradas, emfim tudo. 
teriticos republicanos, mas, como dissim'as e incompreensiveis cu- 1 Elles que cstiYcrarn ro anos no poder-não tiYeram tempo àe 
levar;>m um cheque de 5 3 8 \'O-· tas já mereciam o titulo de- .fazer nada ... 
tos, por maioria, são todos mo- realejo. j· Querem mais? 
nárquicos que procuram anichar· Queira descuipar-me. i 

1ão _ ·•·-· 
se no partido liberal?!!! · foi intenção minh.1 ofendê-lo. 

Simplesmente piramidal é a Bem sei que V. Ex. é um ho- de F;o, queira perdoar-me. C- consagra a maior d,\c; consiJera
presunção com que nos acoi- mem altamente inteligente, s~- ni~''.mente o, que não posso ad- çõeS' e que tem p.ua V. Ex.ª a 
mam, sem mais nem menos, de bejamente pertinaz e verdade1- 1mt1r a V; Ex.ª, é dar o exem- maior d.1s aten.;ões. 
monárquicos. Não se lcmbr.1m ramentc p:nriota que me mere- plo da indisciplina, que, há mui-. E basta. 
esses ho11radissimos senhores, que ce a maior das considerações; to ternro iein;1 entre o clero, 1 Fão, I7 de julho de r92r. 
no tempo da traulitania tambcm razão nois não tinha V. Ex.ª assim como não j)OSSO admitir 

1 o ' r • Cron i::ta fi'rmdango. 
eram monarquicos ... e só tor- para alcunhar-me de paryo. Se que um simples galu.::110, nun-. .. . .__. __ _ 
naram a ser republicanos. . . o numero Jc parvos é infinito, de o coronel Lwar as latas <lo. 
quando voltou a Republica... melhor Jo qul! Cll há-Je V. Ex.ª rancho e fazer a fachina, o que! Centenario da indepen-

A honr~1dcz, a sinceridade, compreender, que tem razão!!! seria uma estupidaz! . Tão e ver-
a bom senso, mand;wam que se . 'ão e verdade? dade? Seria \'erdadeiro bolche- den~ia do Brazil 
atacasse osadvers:uisos com leal· Se, V. Ei~·ª entende na mi- nsmo. ~-----.. ···-··-···--
dade e honestidade; nunca por nha carta, qualquer desprimo~ á . Assim: V. Ex.ª foi inconse-; . Ccleb~·a·se em 19 ~2 o cente 
processos, que, os ilustres Jos~ sua quafübde de prop.lgand1sta quente e nolento p.1ra q•Jcm foi n,mo _<Li rndcpe!1llencu do Bra
do Dao e Felix Selemites uza- do porto d' abrigo dos Ca\'alos · dclic.do e atcnci1)SO e que lhe· zil cups fest,1s no Rio de ]t.:'lci-



• 

- s 

Tenho um filho p,ra sQldad:>, 
Furt~. rlJO, espaduado, 
Q e é p'ra mim um tnmonto; 
a vós o v~n~o entregar 
I: ten~es de o llmr 
~enhora do Livramento •.. 

Senhora do Livramento, 
Tomai tento, tomai tento. 
Tendes aqui um rival, 
Que tendD Imenso talento 
E mais voluvel q:.:e o vent') 
Nã!> vale tl.Cm U'Il roa!. 

L, rn • ~ ~ 
ce11os, coxo ~ . aleijado ~ 
ou mesmo tendo s11udo .. 
E, se o mo falhar, 
Eu mesmo vou doela:-ar: 
Nao livrei é que não po11de11 

Senhora do Llmmanto 
Ndíl demnscls um momenta 
Cuidai dos vossos devoto~. 
porque a terra anda em lut!l. 
e nesta Imensa labuta 
só li/e ê que leva votos. 

Porque os amigos de Fãi! 
Votaram a abstwao 
p'ra não fa.m má figura, 
Aos dois. doutor e Abreu, 
Foi mesmo um ar que lbe de:i 
nem o diabo os atnr11. 

~enhora do L!mmenta 
tomai tento, tom1I t~ntJ 
aqni e~tou a vo_J;sd. :>2ira 
teildes no mi!ndo um rival, 
que vos faz ::::ie. '. ma~ • 
E' o senhor da Rnte!ra. 

Newa 

lhes teria acontecido? E' \'crda
de que é sempre tempo de pro
ceder contra quem os poz inde
vidamente fora do recenceamen· 
to. Mas como não poderam vo
tar, porque os não deixaram, é 
que nós declaramos: é f alsu a 
Vitoria. . . porque a ser verda
deira, ia muito alem do dobro. 
Vencemos por ;ji30 · votos. 
V cnccriamos por mais de mil. 

Mas clles e quem estão a dar 
ac; cartas há doze anos, e fazem 
tudo A sua imarrem e semclhan-

r " , ça ... ···-----
CAHIU O GOVERNO??? 

l\farinba que este anno foi pouco 
concorrida de forasteiros devido á 
cl10''ª que torrencialmente cahiu 
durante os dois dias. 

-Consorciou-se com a sr.ª E 
milia Hodrigues de Sá, o sr. ~fa, 
noel Gonçalves de Amorim, as
sign,rnle de «A Verdade)) a quem 
desejamos urna feliz lua de mel. 

-Hcgressaram da Republica 
Argentina (Buenos Ayres) os nos
nos amigos srs. Joaquim P· Ribei
ro Lima e Antonio Lima de Car
valho. 

-E' cobrador d'eslc semana· 
rio n'esta freguezia o sr. Manoel 
Gonçalves d' Amorim. Em sen po
rler já se nch?m os rec1 bos venci-

. l'm &. d'e-:es, n > pasc;ado dos. '\J · 1 · 
1
. 

. . --.~o prox1mo 1 0101ngn rf>a 1-
dommgo, ~~:mve em .Curvos s~-i;p 1n \ izioha fl'l'guez1a de Al 
grande mamtest.ação ob:igada ª dreu a fosta em honra do pa.!r11ei
g:rosso foguetono e repiques de ro S Thiagn. 
sinos. e 

Que é, preguntan o povi- , - - -... -·•· · 
nho atarantado! 

~inguem sabia, mas umas ~ ~J eições 
creatur.1s que bebia•11 do fino fo- «De Fão foi grande o nume
ram lançando a ieêa de que o rode dcitorei; que não. foram as 
governo caira. unus e parece que assim proce-

Fen·cr;lm os comcnt:!:ios, der:lo çn>-luanto n:lo voltar para 
tanto mais que, uns parceiros, ;tqui :1 assembleia eleitoral, wmo 
tinh:n1 afirrn;H1o que o govcr- é de inteira justiça' 
no cairia hgo apoz as eleições. Do « Grullurn de 14 dt> Julho 

de avisar as autoridades de Bar
cellos ou Espozende, e de nao o 
perseguir, porque fazendo-o, não 
serà p~ssivel abatei-o. -----.. ·-----
GR\NOES FEST\~ 1 SE~DllE\ O\ 

SA~OE EY E~PSZE~OE 

Feira franca, concurso de 
gado. 

Tres musicas, entrando uma 
das bandas, no dia r 3 às ro ho
ras da manhã e tocará durante 
as feiras. 

No dia L.J. às r 2 horas en
tram as bandas de Fafe e Villa 
do Conde, l1Jverá vistosas ilu
minações, fogos de artifioi::>. Ba· 
zares e barrac;lS diversas, ..::om
pletamente diferentes do costu
me.· 

Dia r 5=Continuações dos 
festejos. 

Musica nos coretos de ma
nhã e de tarde. Prociss~o, basar 

Brevemente será distribuído 
o programa, precisando os diver· 
sos numeras. 

A' Senhora da Saude de Es· 
pozende. -----···-----

lrnLnon \~IE~TOS tOC,\ES Qu.: seria? Que seria? de /921 
A final, averiguado o c:lso, Por um oficio vindo do Mi-

tratava-sc do seguinte: O snr. P.1r;l mostrarmos a seriedade nist12rio respetivo, sabemos que 
padre Luiz, ex-prior de Fão ti· com que . ..:ostum:1'1l fal.1r l:ertos foram dad;1s ordens para se apre
nha siJo recondusiJo no seu lo sernananos e a rt:fazerrnos a ver- sentar immediatamente o orça
gar dt par-0co de Curvos pdo sr, tbdc, v:unos dar .em algari~mos menta dos trabalhos a fazer na 
Arcebispo Primaz. Fizer.im do o resum~) Jas eleições de. l·:io e doca e no pared~o do caes, A.1 

caso uma questão política cm os algansmos fabm ma1: elo- barra. 
que, pelo visto, elles se intcres- qucntementc do que uma simples ... ~~~~::ez~=~~~!!!!!!!!!!~!!!! 
savam e para solemnisar a \•i- e manh.osa locJI , A\llJl'll11)'1)'~QS ro revestirão grnnbe imponen- E! d l :l - - ~) W1~ -..., ctoria, leu o Rev. mo Paroco, a. ' Clt~rcs e ; o I 5 4 --- - - ~ 

eia. 
Pelo Presidente da Republi· 

ca Brazileira foi convidJdo para 
assistir à comemoracão da In
Jepen.Jencia, o presidente da Re
oublica Portugueza, dr. A.nto:1io 
José d' Almeida, recabindo por
t.mto a escolha da nossa repre
~entação em quem melhor de 
facto e de direito o pode1ia fazer. 

pós a lmmi!ia, uns banhos e de- blcrn!os II PIS'TQLA AU'fQMATlCA 
pois a su.t carta de encomenda- Auzentes )2 

do por mais um ano. Votar.un 9 5 Perdeu-se uma desde Pal-
E~1·s sen·,:to quando, deu-se Abstençiie.; I 6 · E . i D l · me1ra a 'spozenue. ão-se a n-

u nu manifostJç~o absoiutamen- Eis o grande· numero de a- çaras a quem a entregar cm casa 
te espuntanea = 1•epitfoes bstençõcs 16!!! do snr. Joao de Freitasa, rua do 
de sinos e f'ogneto1•io Assin~ ~que é. t l · t ·1 es a erro, nes .: v1 a. 
em barda=.io rasso que Qu:mto ao protesto é uma ·--·----- - ··- - - · 

Que o ilustre chefe do nos 
so paiz saiba com a sur diplo
macia e talento desfazer por uma 
\'ez todos os mJ!·cntendidos que 
nos ultimos tempos teem cre~1-
do uma atmosfera de desconfi
.mça entre alguns membros das 
duas nl1;~õc-:> amigas e irmãs, cu· 
ja historia e r.1ça jamais <leix.l
rá de ter pontos comuns de con
~Jcto que só as honrJm. 

Victoria falsa 

sua Rcv .ma c0ntinuava p:iul.tti- inocente m.meira de encobrir 
na e. manhosamente a mAstigar uma vergonhosa derrota. 
e seu latim. Jà não colhem estes proces-

.Mas é assim, perguntamos, sos jornalisti..:os. 
que se quer fazer a paz e bar- O povo já tem olhos abertos 
monia entre a familia portugue- e ... não vai na füa! 
za?. . . Esper.tmos no proximo nu-

0 caminho parece-nos tor- :11cro do ccGrnlha' o desmenti
to como um arrocho, mJs sua~ d(,, 
Rev.m.i. o sur. Reitor de Curvo·! --~ >-~~QI e o 

lá sabe aslinhascomquescco·I .'1\''·\0\ IOJ\\'\LI 
se e nós nada temos com isso. i ' U \) . !l 1 ·, 

Lembramos, no ~ntanto, que 1 o~vi:' rc.tlisar-se no pro~;imo 
o tempo do foguctono para so-1 1 • b- · .1 • 

1
• 

1 · · · ' 1· · ·· luommgo, unu .n1ua .10 pva i, 
emsar vitorias p::> nicas, p pas ) te _ic A1-11 ,1J-1s 

O 
· 1. 1 no mL n u 1.: • • 

~ou. _ ~.:tso !ião ten: e~p ic:~: Fi..:o~i porem a b.:tid;i para 
_____ ~-3·º :'. . 1:~? sei L~uc ,.ºs for:-uetc'j outro dia \•isto que o j.nrali que 

Tem rasão o articulista do P cstlh.Ss~m en1...om1.:111.Lt<los pa- 'á foi alvc1'ado pnr al•-1 uns c.t-
ra outra ícst'l· 1 . . .., Nora Cavado. Realmente a nos- S . ' • 1 . _ , · çadcire::> mespencntes, mudou 

t · t. • r. z i , ena para as e e1-;:oes; . . . d 
S•l v1 ona 01 1asa e a <errata ~ e p·>11s0. 

d'dles verdadeira. 

1 

·•· 1 Tem foito imensos estragos 
Imagine-se qu~ no. recencea- (} :\ S A L D E 11 ~ nos cai:npos d_e milho .e é_ preciso, 

mento, estavam mclrndas umas • ~ de qu.t1q11er torm:1, liquidar tão 
descnas ou centcrus Je votan- FOR TAES, 2í. importante \'isitante. 

-
A.VISO 

Süo a visados todos a
queles q11e tem objectos 
empeuhado~ ua Caixa PtJ
nhorista de JCspozende, de 
que tem qur) reformar os 
seus cunlJ·actos e pagar 0 ... · 

jurns até :10 fün de ~\gosto, 
soh pena dn serem vendi
düs 0:5 pe11lt111·es. 

Pa~sa-sn urna 11csta vil
b heru afrd~twz.ada com 
lindas flrn1::1ções, éça e 
1nais prl'te11crs. 

Qut:' 111 pl'etend t> r pude 
pedir e, clarecime11tos na 
typngrafia deste jnl'nal. tes que por artes de berliqueu el He::di5ou-:;e comh hariamos llll _ Pede-se por isso, .1 quem 

bcrlnques nos surripi.1ram. Que ticiado a fe~la em honra de Sa11ta i souber onde elle demora, o Ltvor ---


